


Editorial
Está no ar mais uma edição do Jornal Psiquiatria Hoje! O 
primeiro JPH de 2024 traz conquistas importantes para a 
Psiquiatria no âmbito governamental: aprovação de uma lei 
que prevê punição para crimes de bullying e cyberbullying 
e um projeto de lei que pretende distribuir gratuitamente 
medicamentos para o tratamento de doenças mentais. Fique 
atualizado lendo as matérias que publicamos nesta edição.

Estão abertas as inscrições para novos membros das 
Comissões e Departamentos da ABP. Não perca a chance de 
participar ativamente das atividades da associação!

Fique atento aos prazos para enviar suas propostas para o 
FADEF! As inscrições encerram em fevereiro. Leia a matéria 
e saiba como conseguir financiamento para o seu núcleo/
federada.

Fique em dia com a sua anuidade e aproveite os benefícios 
de ser um associado da ABP! Conheça as condições especiais 
de pagamento. 

Vem aí a Campanha contra o Bullying e Cyberbullying da 
ABP. Contamos com o engajamento de nossos associados 
nessa causa. Leia a matéria e conheça mais sobre a iniciativa.

Boa leitura!
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Aprovado projeto de lei que distribuirá medicamentos 
para doenças mentais nas farmácias populares

A Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados aprovou 
recentemente um projeto de lei que prevê a distribuição 
gratuita de medicamentos para o tratamento de 
transtornos relacionados à ansiedade e à depressão 
em farmácias populares. O projeto atual propõe que o 
benefício seja implementado pelo Ministério da Saúde, 
através do Programa Farmácia Popular do Brasil e 
aguarda parecer das Comissões de Finanças e Tributação 
e Constituição e Justiça e de Cidadania. 

Ao longo de sua história, a Associação Brasileira de 
Psiquiatria tem sido uma defensora incansável de 
políticas públicas e acesso a tratamentos de qualidade 
no serviço público para todos os brasileiros. Através 
de ofícios enviados ao Governo Federal, Estaduais 
e Municipais, a associação busca a inclusão de 
medicamentos psicotrópicos nas farmácias populares, 
abrangendo tratamentos para depressão e outros 
transtornos afetivos.

Essa iniciativa reflete a missão da ABP em contribuir com 
Políticas Públicas que visem aprimorar o atendimento 
em saúde mental no Sistema Único de Saúde (SUS). 
O investimento em saúde mental pública é essencial, 
juntamente com programas educacionais, campanhas 
de conscientização e intervenções preventivas. Estas 
estratégias-chave podem reduzir significativamente o 
impacto das doenças mentais.

Nos últimos anos, a ABP enviou ofícios aos últimos três 
Ministros da Saúde e também para a atual Ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, buscando promover ações 
em defesa da saúde mental no âmbito federal. Além 
disso, a associação tem se envolvido em diálogos com 

governos estaduais e municipais por todo o Brasil, 
solicitando medidas específicas para o setor. Em 
novembro passado, houve uma reunião com o Prefeito 
Eduardo Paes e autoridades de saúde do Rio de Janeiro 
para discutir questões relacionadas ao atendimento 
em saúde mental na cidade.

No Paraná, o Presidente da Associação Paranaense 
de Psiquiatria, Júlio Dutra, se encontrou com o 
Secretário de Saúde Carlos Alberto Gebrim Preto para 
apresentar as demandas da ABP, incluindo a inclusão 
de medicamentos sem patentes na lista básica de 
assistência em saúde mental. Em Pernambuco, 
um documento foi entregue à Secretária de Saúde 
Zilda do Rego Cavalcanti, solicitando a inclusão de 
medicamentos na lista da Relação Municipal de 
Medicamentos Essenciais (REMUME).

“O acesso a medicamentos para para tratar doenças 
mentais como a depressão, outros transtornos afetivos 
ou alimentares no sistema público é uma demanda 
urgente. Esses remédios poderiam ser produzidos pelos 
laboratórios do governo para que a população tivesse 
acesso. Precisamos unir esforços para prevenir as doenças 
e assim diminuir as taxas de suicídio no país”, afirmou o 
presidente da ABP.

A ABP conta com o engajamento de associados 
para levar essas reivindicações a todos os estados 
brasileiros. A busca por acesso gratuito a medicamentos 
psicotrópicos representa um avanço crucial na 
construção de uma sociedade mais atenta e cuidadosa 
com a saúde mental de seus cidadãos.
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Fique atento aos prazos!

A Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) está 
recebendo inscrições de médicos psiquiatras 
associados interessados em participar das Comissões 
e Departamentos da instituição. A participação 
tem a duração de um ano e envolve atividades 
como produção científica, combate ao estigma das 
doenças mentais, apoio a campanhas da ABP, além de 
participação em eventos como o Congresso Brasileiro 
dos Departamentos e Comissões da ABP – CBDC.

Essas instâncias atuam como órgãos de assessoramento 
à Diretoria Executiva da ABP, proporcionando 
benefícios como a indicação para representar a 
associação em audiências públicas e entrevistas para 
a imprensa. Os selecionados também receberão bolsa 
de inscrição integral para o XLI Congresso Brasileiro 
de Psiquiatria – CBP 2024, a ser realizado no mês de 
outubro, em Brasília.

Comissões

As comissões podem ser permanentes ou transitórias.
Para conferir o edital e saber como integrar uma 
comissão da ABP, clique aqui.

Departamentos

Os departamentos são fixos e abrangem as principais 
áreas de atuação da especialidade como Psiquiatria 
Forense, Medicina do Sono, Psicogeriatria, Psicoterapia 
e Psiquiatria da Infância e Adolescência.

Se você tem interesse em fazer parte de um dos 5 
departamentos da ABP, clique aqui para acessar o edital.

FADEF

O Fundo de Apoio ao Desenvolvimento das Federadas 
e Núcleos Associativos da ABP (FADEF) está recebendo 
propostas até 15 de fevereiro de 2024. Para submeter 
uma proposta, é necessário estar em dia com a ABP. O 
apoio financeiro do FADEF destina-se a projetos que 
tenham como objetivo promover o desenvolvimento 
das federadas e núcleos representativos da associação 
no âmbito regional e estadual.

A Diretoria da ABP irá analisar projetos relacionados à 
realização de eventos científicos, incluindo Jornadas 
ABP Regionais de Psiquiatria, Jornadas Estaduais de 
Psiquiatria, Simpósios, Fóruns ou Cursos com duração 
mínima de 8 ou 4 horas, a serem realizados de fevereiro 
a agosto de 2024. 

O FADEF 2024 tem sua fonte proveniente de 15% 
do resultado do CBP 2023. Portanto, a participação 
massiva de médicos no Congresso Brasileiro de 
Psiquiatria e a sua colaboração visando o crescimento 
do número de associados quites nas federadas e 
núcleos resultará no aumento dos recursos para o 
FADEF. A participação ativa das federadas e núcleos 
nesse processo é fundamental para o sucesso da ABP.
Acesse www.abp.org.br/fadef, confira o edital 
completo e envie a sua proposta.

Em caso de dúvidas, entre em contato através do 
e-mail: secretaria@abp.org.br

https://www.abp.org.br/comissoes
https://www.abp.org.br/departamentos
https://www.abp.org.br/fadef
mailto:secretaria%40abp.org.br?subject=
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Vem aí a Campanha contra o Bullying e Cyberbullying 
da ABP!

Em fevereiro, a ABP dedica esforços à campanha contra 
o bullying, buscando conscientizar e combater essa 
prática violenta. O bullying, muitas vezes praticado nas 
escolas, é reconhecido como um dos principais fatores 
que contribuem para a falta de interesse nos estudos, 
baixo desempenho e evasão escolar. 

Desde o início da criação da campanha, a ABP uniu 
esforços com o Conselho Federal de Medicina (CFM) para 
divulgar a iniciativa e realizou parceria com a Prefeitura 
do Rio para promover debates sobre o tema e distribuir 
cartilhas informativas sobre bullying e cyberbullying 
para os profissionais de educação do Município.

No dia 12 de janeiro de 2024, o presidente da república 
sancionou uma lei que incorpora os crimes de bullying 
e cyberbullying ao Código Penal brasileiro. A Lei n° 
14.811/2024 é de autoria do deputado federal Osmar 
Terra e contou com o apoio da Associação Brasileira de 
Psiquiatria. 

A lei estabelece multa e penas de 2 a 4 anos de prisão 
para esses crimes, com penalidades mais severas em 
casos de bullying em grupo ou envolvimento com 
crimes violentos. A legislação visa proteger crianças 
e adolescentes contra a violência, principalmente no 
ambiente escolar e virtual.

Dados do Fórum Brasileiro de Segurança indicam que 
38% das escolas enfrentam problemas com bullying. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
realizou uma pesquisa que apurou que entre estudantes 
do sexo masculino, principalmente adolescentes entre 
13 e 17 anos, subiu de 32% para 35,4% entre 2009 e 
2019. Já entre as mulheres, o percentual cresceu de 
28,8% para 45,1%, no mesmo período.

O presidente da ABP, Dr. Antônio Geraldo, destaca 
os impactos negativos do bullying na autoestima e 
saúde mental, enfatizando a missão da instituição em 
promover debates e conscientização para prevenir 
esses transtornos: “O bullying pode ter impactos 
significativos na autoestima e na saúde mental de nossas 
crianças e adolescentes, podendo resultar até mesmo 
em transtornos como ansiedade e depressão. Combater 
o bullying é fundamental para promover um ambiente 
seguro e saudável para elas. Nossa missão é promover 
debates e conscientização a fim de prevenir e reduzir os 
impactos negativos dessa prática terrível”.

A ABP enfatiza a importância de abordar o bullying 
como uma questão de saúde pública, inclusive trazer 
para o debate o poder público e demandar ações 
concretas para combater essa prática e assegurar um 
ambiente saudável para crianças e adolescentes. 

Participe e divulgue esta campanha! Acesse  www.abp.
org.br/contra-o-bullying.

http://www.abp.org.br/contra-o-bullying
http://www.abp.org.br/contra-o-bullying
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Anuidade 2024: fique em dia com a sua associação!

Regularize o pagamento da sua anuidade e aproveite as 
condições especiais oferecidas pela sua associação! Até 
o dia 29 de fevereiro de 2024, quem optar por boleto 
bancário terá 5% de desconto. O pagamento no cartão 
de crédito pode ser parcelado em até 12x sem juros. 
Não perca os benefícios de ser um associado da ABP!

Ao fazer parte da ABP, os profissionais compõem uma 
das maiores redes de especialistas em psiquiatria do 
mundo e contribuem para o crescimento de uma 
organização comprometida em defender os interesses 
da especialidade. Além disso, os associados passam 
a integrar o catálogo de psiquiatras no Portal da 
Psiquiatria, ampliando a sua visibilidade e conexões na 
comunidade médica.

A adesão à ABP concede acesso privilegiado ao 
Programa de Educação Continuada (PEC) e a outros 
programas on-line, ampliando as oportunidades de 

aprendizado e atualização profissional. Os associados 
também recebem as publicações da associação, como 
a Brazilian Journal of Psychiatry, Revista Debates em 
Psiquiatria, Jornal Psiquiatria Hoje e uma newsletter 
informativa das atividades e notícias relevantes para a 
especialidade.

Os benefícios também estendem-se à participação 
no Congresso Brasileiro de Psiquiatria, o maior da 
especialidade na América Latina, com descontos 
especiais na realização da inscrição. Além disso, os 
associados têm a chance de concorrer a sorteios de 
inscrições em eventos e desfrutar de diversas vantagens 
oferecidas pela associação. 

Tudo isso é facilitado por um processo totalmente 
digital, simplificando a adesão e garantindo uma 
experiência eficiente. Para mais informações, acesse:
 www.abp.org.br/anuidade

http://www.abp.org.br/anuidade
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